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1 INTRODUÇÃO 

Há inúmeros temas a serem abordados dentro do aspecto humano tão particular e 

diversificado, um deles sendo a “Pornografia” que pode ser definida, segundo o Dicionário 

Michaelis (2021), como uma forma de arte ou literatura obscena, um tratado sobre a 

prostituição, uma coleção de pinturas ou gravuras de cunho obsceno, ou ainda o caráter 

lascivo de uma publicação, mostrando aspectos que denotam a amplitude deste fenômeno. 

Ou seja, a Pornografia pode ser definida como conteúdos de cunho sexual, sejam escritos, 

contos falados ou imagens. 

O acesso a pornografia por meio da internet, possibilitou consumir este conteúdo de 

maneira a proteger a privacidade do usuário, permitindo-lhes consumir o conteúdo de forma 

anônima e sem exposição pública, mas essa facilidade de acesso ao conteúdo favoreceu 

o surgimento de diversos problemas para o seu consumidor, que são pouco ou até 

desconhecidos como consequência do uso exacerbado de pornografia (GOLA; LEWCZUK; 

SKORKO, 2016). Um dos problemas é o uso excessivo e compulsivo que pode ser um 

comportamento caracterizado por uma busca incessante e incontrolável por esse tipo de 

material, que interfere negativamente na vida pessoal, social, profissional e afetiva do 

usuário (BAUMEL et al., 2019). O estudo de Park et al. (2016) mostra ligações entre 

problemas sexuais e o uso compulsivo da pornografia que podem levar a dificuldades na 

satisfação sexual, na intimidade e na comunicação com o parceiro ou a parceira, além de 

provocar disfunções sexuais, como diminuição do desejo, da excitação e do orgasmo, e o 

aumento da ansiedade. 

Apesar da escassez de estudos científicos sobre os impactos do uso problemático 

de pornografia, é fundamental não ignorar o sofrimento humano associado a esse 

problema. A psicologia deve se envolver na compreensão e tratamento desses efeitos, 

conforme preconizado pelo Conselho Federal de Psicologia (2005), que visa melhorar a 
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qualidade de vida das pessoas. Este trabalho acadêmico busca investigar os impactos 

negativos apresentados na literatura atual relacionados ao uso compulsivo da pornografia. 

 

2 MÉTODO 

 Para realizar este trabalho, é empregado o método de revisão bibliográfica, que 

consiste na escolha de materiais previamente elaborados, como artigos científicos, livros, 

jornais, entre outros, com o objetivo de adquirir novos conhecimentos através da 

assimilação dos conteúdos pesquisados. Foi realizada uma pesquisa utilizando os 

mecanismos de busca PubMed, BVS e Scielo com as palavras-chave de inclusão como 

"pornografia" e "problemático", enquanto as palavras "covid" e "mulheres" foram usadas 

como critérios de exclusão. A seleção priorizou materiais de livre acesso publicados nos 

últimos 5 anos. Na PubMed, foram encontrados 74 artigos, dos quais apenas 13 os que 

abordavam o tema da pesquisa. O BVS produziu 39 artigos, resultando em 2 artigos dentro 

do tema. Dessa forma, gerou um total 15 artigos selecionados como base bibliográfica para 

este estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados obtidos, evidencia-se que em um estudo de Gola et al. (2018), 

utilizando ressonância magnética em indivíduos com uso problemático de pornografia e 

uma amostra de comparação, demonstrou resultados na análise das ressonâncias 

semelhantes ao sistema neuronal de pessoas viciadas em drogas, ou seja, perceberam 

alterações no sistema de recompensa desses sujeitos, gerando resultados similares a de 

uma pessoa adicta em drogas químicas, demonstrando a possível problemática do tema. 

Quando se fala do uso problemático de pornografia, não se pode deixar de lado a 

questão moral. Inicialmente, se pode compreender, de acordo com o olhar da pesquisa de 

Lewczuk et al. (2020), que as pessoas que usam pornografia podem ter problemas se elas 

sentirem que o seu comportamento vai contra as suas normas internas, como as suas 

crenças religiosas ou morais 
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Portanto, se mostra também importante a compreensão de questões além da moral; 

também o gênero faz com que a problemática seja mais acentuada para os homens, 

segundo Cardoso et al. (2022), isso se deve às normas socioculturais relacionadas à 

sexualidade e às normas de gênero. Atrelado a isso está a regulação do estado emocional; 

o uso de pornografia online pode gerar emoções positivas, como prazer e alegria, podendo 

ser uma experiência de estar em uma realidade agradável e intensa e esse estado faz com 

que o usuário dessa prática possa utilizá-la como fuga de outro tipo de realidade, uma 

entediante ou até negativa, devido a problemas, estresse e tristeza, se tornando uma forma 

de esquiva (BLINKA et al., 2022). 

A problemática mais enfatizada diante desta pesquisa é a disfunção erétil, que pode 

estar associado ao uso excessivo de pornografia. Este problema é mais encontrado em 

homens jovens e em início de relacionamento, devido aos fatores como pressão de 

desempenho, ansiedade e insegurança e, junto disso, existem homens que consideram a 

pornografia mais excitante que a relação sexual com outro sujeito isso gera um 

comportamento de comodismo e adaptado a realidade pornográfica que não se assemelha 

a de uma relação intima com outro ser humano, podendo causar a disfunção erétil 

situacional, pois a excitação, a ereção peniana foi condicionada aos estímulos 

pornográficos (JACOBS et al., 2021). 

Um mecanismo que pode ser uma das causas à disfunção erétil, à ejaculação 

precoce e à dificuldade de relacionamentos pessoais é a dessensibilização dos estímulos 

sexuais de usuários problemáticos de pornografia. Ou seja, antes um vídeo pornográfico 

era suficiente para o indivíduo atingir o orgasmo, porém, com o uso contínuo e persistente, 

ele pode desenvolver uma dessensibilização, precisando de muitos vídeos de conteúdo 

pornográfico para se chegar ao mesmo resultado anterior. O mesmo estudo afirma que a 

conduta excessiva, principalmente em sessões prolongadas, resultou em considerável 

fadiga, exaustão e privação de sono dos usuários, justamente devido ao comportamento 

obsessivo criado pela dessensibilização dos estímulos (BLINKA et al., 2022). 

Outro estudo que desempenha um papel fundamental diante as problemáticas 

exibidas é de Hanseder et al. (2023) no qual os participantes também apresentaram 
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sofrimentos psíquicos como ansiedade, angústia psicológica, depressão, insegurança, 

autoconfiança reduzida e autoestima baixa. Isso ocorria por causa da autopercepção dos 

participantes do estudo da incapacidade de parar de usar a pornografia, demonstrando ser 

um comportamento compulsivo que se mantinha apesar dos esforços para cessar a busca 

por esse tipo de conteúdo. Blinka et al. (2022) trouxe, de forma complementar, em sua 

pesquisa os sentimentos de autodepreciação e autodesprezo por parte dos entrevistados 

ao se enxergarem incapacitados de mudar de comportamento e de buscar outras formas 

de prazer. 

Quanto às relações afetivas, dependente do contexto e dos padrões de consumo 

dentro do casal (KOHUT et al., 2021), o uso problemático surgia quando apenas um dos 

indivíduos utiliza pornografia e o outro consome pouco ou nada, a satisfação sexual e 

relacional do primeiro é negativamente afetada. Outra faceta do uso de pornografia para os 

relacionamentos amorosos é a constante exposição à conteúdos sexuais violentos. 

Conforme Meagan et al. (2018), homens que reportaram um nível mais elevado de 

envolvimento excessivo, compulsivo e descontrolado com pornografia também 

apresentaram maior incidência de perpetrar violência física e sexual contra parceiras 

íntimas. 

A estratégia encontrada na pesquisa como principal adotada por essa população de 

estudo para lidar com essa problemática foi a redução, alternância ou interrupção do 

consumo de pornografia (HENSEDER et al., 2023). A Terapia Cognitivo-Comportamental 

(TCC), tanto como tratamento abrangente quanto em forma isolada, demonstrou eficácia 

no manejo de comportamentos sexuais compulsivos, podendo ser buscada como uma área 

efetiva de tratamento para o uso problemático de pornografia, segundo Lotfi, Babakhanin e 

Ghazanfarpour (2021). 

   

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  A presente pesquisa buscou explorar algumas das principais dimensões desse 

problema em ascensão no Brasil, destacando a dificuldade de encontrar materiais 

nacionais, os desafios no acesso ao tratamento, o estigma associado à busca de ajuda e a 
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influência da cultura sobre esse comportamento. A sexualização da sociedade e a fácil 

acessibilidade à pornografia online podem contribuir para o desenvolvimento desse 

comportamento problemático sem que se perceba seus riscos, que, segundo a pesquisa 

realizada, podem causar sofrimento físico e psíquico ao indivíduo. Por fim, através dos 

estudos realizado fez se perceber que o Brasil ainda carece de recursos terapêuticos 

específicos e profissionais de saúde mental treinados para lidar com o uso compulsivo de 

pornografia e necessita de mais pesquisas na área para maior compreensão da 

problemática. 
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